
As estatísticas de atendimen-
to do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) de 
Anápolis também sofreram 
queda de 37% em relação ao 
ano passado. Do dia 1º de junho 
até o dia 10, o serviço de socor-
ro foi acionado 135 vezes para 
atender acidentes de trânsito. 
Depois da implantação da lei 
seca, durante os primeiros dias 
de julho de 2008, o Samu aten-
deu 85 chamadas relacionadas a 
acidentes de trânsito.

Para o médico Olegário Vidal, 
diretor do Samu, não existem 
dúvidas que os motoristas pas-
saram a ter um melhor compor-
tamento no trânsito, evitando 
beber e dirigir e com isso esta-
rem sujeitos a um acidente. “Se 
no pós-lei já temos essa grande 
diferença, é porque os acidentes 
estavam relacionados a ingestão 
de álcool”, comenta Vidal. 

O diretor do serviço de ur-
gências também relaciona a 
queda de atendimentos de le-
sões graves na cidade. Olegário 
Vidal compartilha da opinião 
do diretor do Huana, e explica 
que as vítimas lúcidas conse-
guem diminuir os impactos ou 
se protegerem de alguma for-
ma evitando assim ferimentos 
mais sérios.

AUTUAÇÕES
A nova lei, que, tornou ilegal 

dirigir com concentração a partir 
de dois decigramas de álcool por 
litro de sangue também trouxe 
resultados positivos nas rodo-
vias que passam por Anápolis. A 
punição para quem descumprir 
a lei prevê suspensão da carteira 
de habilitação por um ano, além 
de multa de R$ 955 e retenção 
do veículo. 

Em Anápolis desde a im-
plantação da Lei Seca até o dia 
20 de julho foram registrados 
na Polícia Rodoviária Federal 19 
autuações, 10 prisões e quatro 
acidentes. A fiscalização nas ro-
dovias, de acordo com o Chefe 
da 2ª Delegacia de Polícia Ro-
doviária de Anápolis, Inspetor 
Júlio Sézar, também é feita com 
mais rigor. No mesmo período 
de 2007 a PRF contabilizou 10 
autuações, 5 prisões e 3 aciden-
tes. “Nesse período nós centrali-
zamos mais a fiscalização”, disse 
Júlio Sézar.

O inspetor da PRF acredita 
que os motoristas passaram a 
ter mais receio de dirigir depois 
de ingerir bebidas alcoólicas 
com a fiscalização mais ostensi-
va da polícia. Alem disso, as pe-
nalidades mais severas se torna-
ram mecanismo de prevenção 

de direção perigosa. “Quem vai 
arriscar beber, dirigir, e perder a 
carteira, pagar fiança e nos ca-
sos de morte, ir para cadeia?”, 
questionou.

Um dos principais diferen-
ciais citados por Júlio Sézar de-
pois da validação da Lei Seca, 
foi queda nos acidentes com ví-
timas que apresentaram lesões 
graves. O inspetor falou que ain-
da continua acontecendo mui-
tos acidentes, mas com lesões 
leves ou danos materiais. “Esse 
é, sem dúvida alguma, um dos 
fatores positivos da nova lei”.
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Com Lei Seca, cai em 25% 
o atendimento de urgência

REFLEXO – Opiniões de policiais e dos diretores do Hospital de Urgências e do Samu são semelhantes: a Lei Seca trouxe impacto positivo para a sociedade[

Fernanda Morais

O
s reflexos positi-
vos da Lei Seca no 
trânsito já come-
çam a aparecer em 

Anápolis. O diretor técnico 
do Hospital de Urgências de 
Anápolis (Huana), Luiz Cláu-
dio Rezende Gonçalves, afir-
ma que desde o início da vi-
gência da nova legislação que 
não tolera consumo de álcool 
e direção, no dia 20 de junho 
deste ano, houve uma queda 
de 25% nos atendimentos de 
pacientes vítimas de aciden-
tes automobilísticos. “É um 
número significativo para o 
primeiro mês”, comemora.

Luiz Cláudio revela que 
no mês anterior ao início da 
Lei Seca, o Huana registrou o 
atendimento a 378 pacientes 
acidentados. Posteriormente 
a implantação da nova lei, o 
hospital atendeu 280 casos 
de vítimas de acidentes de 
trânsito. De acordo com o 
diretor do Huana, em alguns 
hospitais do País a queda no 
atendimento foi de até 70%.

É importante destacar 
que os números citados são 
de atendimentos realizados 
com vítimas de acidentes no 
município de Anápolis. Luiz 
Cláudio explica que as víti-
mas que chegam ao hospital 
não são somente de aciden-
tes de trânsito, mas também 
com armas de fogo. “O álcool 
também proporciona brigas 
que terminam em facadas, 
que é arma branca, e armas 
de fogo, esses pacientes tam-
bém são encaminhados para 
o hospital”, ressalta.

Outra vantagem citada 
pelo diretor foi a diminuição 
dos acidentes com lesões 
mais sérias. Segundo Luiz 
Cláudio, o álcool no organis-
mo tira completamente os 
reflexos das pessoas, sendo 
uma das causas dos aciden-
tes mais graves. “Quando a 
pessoa está normal, ela tende 
a amenizar os impactos, ela 
tem mecanismos de defesa 
que ajuda na gravidade final 
de um acidente”, pondera.

O diretor do Huana infor-
ma que o Huana sempre tra-

balhou com uma taxa de ocu-
pação de 100%. A expectativa 
de Luiz Cláudio que é em lon-
go prazo, com a diminuição 
dos acidentes, venha a dimi-
nuir também os gastos com 
remédios para os pacientes, 
por exemplo. “Tem casos que 
o paciente fica internado até 
80 dias no hospital”, conta. 
Ainda no quesito atendimen-
to, Luiz Cláudio diz que a fila 
de espera em corredores para 
atendimento clínico também 
passa a ser menor.

O diretor também fez ou-
tra acredita em diminuição 
de custos para o governo em 
outra área, com a implan-
tação da Lei Seca. Segundo 
ele, a economia do hospital 
não vai representar diferen-
ça nos gastos do Estado com 
a saúde. O diretor do Huana 
destaca que os pacientes que 
precisam se aposentar por in-
validez também vão ser me-
nores. “Sempre temos casos 
de pessoas que se aposentam 
com 30 anos de idade, outras 
ficam ‘encostadas’ até a recu-
peração final”, exemplifica.

DIRETOR DO HUANA, Luiz Cláudio Rezende, considera redução significativa e aponta menos gastos para o governo

No Brasil, bebidas sem 
álcool ganham espaço

Empresas de alimen-
tação enxergam na ins-
tauração da Lei Seca uma 
expectativa para ampliar a 
vendas de seus produtos. 
Bons exemplos são a Tor-
refadora de grãos gourmet 
e especiais Café do Centro 
e a rede de franquias Rei 
do Mate. A nova legislação 
- que já apresenta redução 
nos números de acidentes 
por volta de 24% desde que 
está vigente - deve impul-
sionar principalmente o 
mercado de cafés, que é a 
segunda bebida mais con-
sumida depois da água. 
A lógica é que a estrela do 
happy hour seja agora um 
bom cafezinho ou uma be-
bida à base do grão e não 
mais a cerveja. 

Além do café, nas unida-
des Rei do Mate, por exem-
plo, o consumidor poderá 
encontrar outras opções 
para substituir as opções 
alcoólicas, como as mais 
de 50 opções de chás que 
podem ser batidos com lei-
te ou com frutas das mais 

variadas. Segundo a dire-
toria de marketing da rede, 
no inverno o happy hour 
poderá ser comemorado 
com as opções de bebidas 
quentes - aliás existem lan-
çamentos como Iceberg, 
mistura de mate com cho-
colate quente e uma bola 
de sorvete Häagen-Dazs 
entre outros nas lojas - e 
no verão as opções mais 
refrescantes como mate 
com abacaxi ou mate com 
maracujá e leite condensa-
do são boas pedidas. 

Já o Café do Centro 
- como fornecedor de 
importantes cafeterias 
- aposta no aumento da 
cartela de clientes. A queda 
no consumo de bebida al-
coólica deverá ser somada 
ao crescente interesse por 
um café de mais qualidade 
e requinte. O expresso, que 
já vem ganhando terreno 
há um bom tempo, poderá 
se consolidar com uma op-
ção certeira em momentos 
de confraternização, en-
contros sociais, etc.

“Com a nova lei, deve 
haver uma reestruturação 
por parte dos estabeleci-
mentos para atrair novos 
clientes. Cafés mais sofis-
ticados e drinks à base da 
bebida serão pontos im-
portantes para conquistar 
os consumidores. A mu-
dança de hábito por parte 
da população refletirá di-
retamente na mudança de 
consumo de bebidas não 
alcoólicas”, comenta Rafa-
el Branco Peres, diretor do 
Café do Centro.

SEGUROS
A redução no número 

de acidentes deve ter um 
efeito representativo na 
estrutura de custos das se-
guradoras de automóveis. 
Somente entre os veículos, 
as colisões são a segunda 
maior fonte de despesas 
dessas empresas. O mer-
cado é liderado pela Porto 
Seguro (participação de 
20% em 2007), seguida por 
SulAmérica (15%), Brades-
co (13%) e Itaú (7%).

“O motorista passou a ter 
comportamento melhor”

OLEGÁRIO Vidal afirma que maioria 
das lesões agora são menos graves


